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SUMMARY  � It  was realized a botanical study and analyzed secondary metabolits of medicinal plants ocurrent in
Algodoal Island at Pará State. This informations were obtained with 30 local dwellers from january to July 2001
through the questionary about plants used in populary fitoterapy. Leaf were used for phytochemistry analysis. This
results showed the leaf were used as tee for various treatments and the tannin  were the  metabolit present in all species,
concluding that in the species from paraensis littoral showed perspectives of fitofarmacs productions.
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RESUMO  � Foi realizado o levantamento etnobotânico das plantas medicinais ocorrentes no litoral paraense e
identificados os metabólitos secundários. O estudo foi conduzido na ilha de Algodoal no município de Maracanã,
Estado do Pará. As informações foram obtidas através de entrevistas estruturadas com 30 moradores, no período de
janeiro a julho de 2001, utilizando-se questionário especifíco sobre plantas usadas na fitoterapia popular. Todo
material botânico coletado foi identificado e depositado no Herbário João Murça Pires (MG). Para análise fitoquí-
mica foram utilizadas as folhas e realizados os testes para alcalóides, favonóides, taninos, saponinas, esteróides,
triterpenóides e antraquinonas. Os resultados mostraram 13 espécies, onde a principal parte vegetal usada foi a
folha na forma de chá para diversos tratamentos; o tanino foi o metabólito secundário presente em todas as
espécies. Concluiu-se que as espécies ocorrentes nesta área litorânea apresentam perspectivas de futuros usos na
produção de fitofarmácos.
PALAVRAS-CHAVE � Litoral paraense, fitoterapia popular, metabólitos secundários.

INTRODUÇÃO

D esde a década de setenta do século passado, o
litoral paraense tem atraído estudiosos, cujas pes-

quisas têm sido desenvolvidas sob perspectiva antro-
pológica, botânica, ecológica e geomorfológica (Furta-
do, 1987; Nascimento, 1993; Bastos, 1996; Amaral, 1997;
Quaresma, 2000; Rocha, 2000; Prost & Mendes, 2001;
Furtado & Quaresma, 2002). Alguns destes estudos
revelaram que esta área está sujeita a impactação em
diversos aspectos, uma vez que o turismo nem sempre
planejado, a inclusão de novos elementos culturais e a
alteração ambiental em conseqüência, notadamente, de
atividades turísticas. Partindo desta constatação e da
evidente importância das plantas nas práticas quoti-
dianas das populações locais, a realização de estudos
etnobotânicos é de suma importância. Há de se com-
preender que a etnobotânica atual, conforme relata
Davis (1994), ao se ligar aos conceitos de biodiversida-
de e desenvolvimento sustentável, oferece subsídios
para pesquisas em distintas áreas, sobretudo apoiando
atividades que favorecem o bem-estar das comunida-
des estudadas e da conservação ambiental. Estudos

sobre as plantas usadas por populações pesqueiras do
litoral amazônico vêm sendo realizados no Pará e a
maioria voltada para a flora de uso medicinal (Furtado
et al., 1978; Bastos, 1995; Urquiza et al.,1999; Coelho-
Ferreira, 2000; Coelho-Ferreira, 2001; Coelho-Ferrei-
ra, 2003; Roman, 2001) e tendo-se conhecimento de
apenas um trabalho para as plantas de uso artesanal
(Vilhena-Potiguara et al., 1987). Assim, o aprofunda-
mento de tais estudos torna-se necessário, pois poderá
subsidiar a elaboração de estratégias visando a explo-
ração sustentável dos recursos vegetais locais. O obje-
tivo deste trabalho foi o levantamento e a identificação
das plantas usadas pelos habitantes de Maiandeua,
com suas respectivas descrições botânicas e análise dos
metabólitos secundários.

MATERIAL E MÉTODOS

A vila de Algodoal, pertencente ao Município de
Maracanã, localiza-se na  APA de Algodoal/Maian-
deua, única unidade de conservação estadual implan-
tada na planície costeira da região NE do Pará, a
partir da lei estadual nº 5.261/90. De acordo com
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Bastos (1996), a cobertura vegetal da ilha é consti-
tuída de cinco formações vegetais: manguezais, api-
cuns, restingas, mata permanentemente inundada e
vegetação secundária. A população residente consta
de habitantes nascidos na ilha e de pessoas proveni-
entes de outros municípios, estados ou mesmo do
exterior. Os nativos têm como principal atividade a
pesca artesanal, embora, atualmente, se dediquem
também ao comércio e ao turismo. Enquanto os ho-
mens praticam a pesca, as mulheres da ilha ocupam-
se dos afazeres domésticos: cuidado das crianças,
limpeza de casa e quintais, feitura de carvão, prepa-
ro da alimentação e beneficiamento do pescado (Ro-
man, 2001).

As informações foram obtidas através de entre-
vistas estruturadas com 30 moradores no período de
janeiro a julho de 2001, utilizando-se um questio-
nário com perguntas fechadas que abordavam es-
pecificamente sobre plantas usadas na fitoterapia
popular. Todo material botânico coletado foi identi-
ficado e depositado no Herbário João Murça Pires
(MG). Para análise fitoquímica foram utilizadas as
folhas e realizados os testes para alcalóides, flavo-
nóides, taninos, saponinas, esteróides, triterpenói-
des e antraquinonas conforme metodologia de Ma-
tos (2001).

CONCLUSÃO

Muitas classes de metabólitos secundários foram
encontradas nas espécies estudadas, porém, os tani-
nos estiveram presentes em 12 espécies. A informa-
ções fitoquímicas devem ser aprofundadas para me-
lhor compreensão em relação ao ambiente de ocorrên-
cia das espécies e seus usos medicinais com a possibi-
lidade de aproveitamento da flora local para produção
de fitofármacos.
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QUADRO 1
Usos medicinais e metabólitos secundários em espécies da Ilha de Algodoal, município de Maracanã, Estado do Pará,Brasil

Nome Popular Família Nome Científico Usos Fitoterápicos Metabólitos Secundários

Chá - folhas para diarréia, inflamação da Alcalóides, Taninos, Saponinas,
Cajueiro, caju da praia Anacardiaceae Anacardium occidentale L. garganta e aftas, sendo também utilizado Esteróides, Triterpenóides e

como antihemorrágico Antraquinonas

Fruta do Pombo; tapiriri; Chá - folhas como xarope com a função Taninos, Flavonóides, Saponinas,tatapiririca; maria preta e Anacardiaceae Tapirira guianensisi Aubl. de expectorante Esteróides e Triterpenóidespau pombo
Alcalóides, Taninos, Saponinas,Cipó de folha dura Bignoniaceae Paragonia pyramidata (L Rich.) DC. Chá - folhas como antiinflamatório Esteróides e Triterpenóides

Sete-sangrias; jasmim da praia Borraginaceae Heliotropium polyphylum Lehm. Chá - folhas usadas como depurativo do Taninos, Saponinas, Esteróides e
sangue, diurética, reumatismo e anemia Triterpenóides

Breu Branco verdadeiro Burseraceae Protium heptaphylum (Aubl.) March. Chá - folhas contra úlceras e inflamações Alcalóides, Taninos, Saponinas,
Esteróides e Triterpenóides

Ajuru, Ajiru, Ajuru Branco, Chá - folhas usadas no tratamento Alcalóides, Flavonóides, Taninos
Cajuru, Icaco, Maçãzinha-da-praia Chrysobalanaceae Chrysobalanus icaco L. de leucorréia, diarréia e diabetes e Saponinas
Apuí, apuí grande, cebola Chá - folhas usadas como diurético Alcalóides, Taninos e
grande da mata, mata-pau Clusiaceae Clusia grandiflora Spligz. e antiermético Triterpenóides

Canapaúba; mangue-amarelo Taninos, Flavonóides, Esteróides
mangue-rasteiro e tinteiro Combretaceae Laguncularia racemosa Gaer tn. Chá - folhas usadas como antidiarréico e Triterpenóides

Chá - folhas usadas contra afecções Taninos, Flavonóides, Saponinas,Mangue bolota; manguinho; mangue Combretaceae Conocarpus eretus L. catarrais e contra hemorróidas Esteróides e Triterpenóides

Chá - folhas usadas como emoliente e Taninos, Flavonóides, EsteróidesSalsa, salsa da praia Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae Rottb. depurativo e Triterpenóides
Campainha branca, cipó da praia,
salsa da praia Convolvulaceae Ipomoea imperatii (Vahl.) Griseb. Chá - folhas usadas como antihidrópicas Flavonóides, Taninos e Saponinas

Verônica branca; verônica e Chá - folhas utilizadas no combate a Taninos, Flavonóides, Saponinas,
verônica do brejo Leguminosae-Faboideae Dalbergia ecastophylia (L.) Taub. anemia e inflamações uterinas Esteróides, Triterpenóides e Antraquinonas

Muruci; mirici; do campo; Chá - folhas utilizadas como adstringente,
muruci da praia Malpighiaceae Byrsonima crassifolia H.B.K. for tificante, febrífugo e no combate à

Flavonóides, Taninos, Saponinas,

tuberculose
Esteróides e Triterpenóides


